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119

312

657

1792

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

EXECUÇÃO:

102% a 2010

(37% a 2015)

66
39

358

206

465

Transportes

Residencial & 
Serviços

Indústria

Estado

Comportamentos

A executar até 2015

(%  e tep) 

Execução acima dos objectivos
Será superada a meta a 2015, mantendo a actual tendência de crescimento

Economias energéticas acumuladas

(milhares de tep)

(67%)

(49%)

(67%)

(80%)

(70%)

*

* Valor revisto
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Área Residencial e Serviços é a que apresenta a melhor execução

O maior contributo de economias vem do sector dos Transportes

312

65755

84

17
55

59
10

41

6 21

2009 Transportes Residencial e 
Serviços

Indústria Estado Comportamentos 2010

(milhares tep)

Impacto por programa

Renove Carro

Mob. Urbana

Sist. EE Transp.

Renov Casa Escritório

Certificação Energética Edifícios

Renováveis na Hora

≥ 37%

33% < x <36%

≤ 32%

Taxa de Execução a 2015 
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9

54

183

Novas linhas de Metro impulsionam a transferência modal

Lisboa

Porto

Sul do Tejo

Passageiros transportados - redes de Metro 2010 
(milhões)

+3.4%
vs

2009

+2%
vs

2009

+12.5%
vs

2009

• As redes de Metro foram um grande 

contribuinte da eficiência na mobilidade

• 8 milhões de novos passageiros captados

• Crescimento de 3.3%
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A adesão à motorização eléctrica (híbrida ou eléctrica) 

é das mais altas na UE  

% Vendas Anuais

Veículos Híbridos e Eléctricos  

Fonte DataMonitor, 2009
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UK

Holanda

França

Alemanha

Espanha

Itália

Portugal

Portugal está a instalar a primeira rede pública, 

à escala nacional, de pontos de carregamento 

http://www.cygnnet.jkl.fi/koulut/cygnaa/french/fraindex.htm
http://www.cygnnet.jkl.fi/koulut/cygnaa/german/gerindex.htm
http://www.mobie.pt/homepage
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54601

435

13921 3677

109111

13740
7088

15338 311

2009 Frio (A A+ A++) Roupa (A A+ 
A++)

Iluminação 
Ef iciente

Janela Ef iciente Isolamento 
Ef iciente

Calor Verde Equipamento 
Escritório

Acumulado

Impacto das medidas implementadas - Programa Renove Casa e Escritório 
tep

• Forte penetração de 

electrodomésticos 

eficientes

• Cerca de 15 milhões de 

CFL introduzidas no parque

• Mais de 15 mil 

recuperadores de calor 

instalados por ano

Programa Renove Casa e Escritório com resultados significativos
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O parque de iluminação eficiente triplicou

O objectivo foi amplamente ultrapassado

15%

39%
47%

2005 Objectivo 2010 2010

Iluminação Eficiente Outra

Iluminação Eficiente
(%CFL no parque) 

Fonte: Nielsen, ERSE, EnergyProfiler

• A iluminação é uma das maiores 

prioridades da eficiência no consumo

• A penetração anual de lâmpadas 

eficientes multiplicou-se por 5

• Em 5 anos passámos de uma quota 

marginal de CFL, para uma das 

melhores na Europa 

3º

Lâmpadas 

eficientes

2º
Desligar 

equipamentos 

stand-by

1º
Desligar as 

luzes 
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224,0

2005 2006 2007 2008 2009 2010 Objectivo PNAEE 
2010

28,3

50,3

86,8

520,0

Solar Térmico 

Área anual instalada

(000 m2) 

Residencial

Serviços (inclui Estado)

Mais de 400 mil m2  instalados nos últimos 3 anos, 

e 130 mil novos microprodutores térmicos
Instalados 750 mil m2 

44% acima do objectivo

Acumulado 

144,6
(+ 29,8)*

187,6

* Valor revisto Apisolar
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22600

81200

46500

12100

2009 Edifícios Residenciais Edifícios de Serviços Acumulado

tep

Certificação Energética de Edificios

• Mais de 81 mil tep de 

economias, em 3 anos.

• Dinamizou sectores de 

materiais de construção e 

equipamentos.

• Best practice para a IEA
(International Energy Agency).  

Mais de 400 mil Certificados Energéticos emitidos, num dos 

melhores sistemas europeus de Certificação
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• Recuperação de Calor e Isolamentos 

Térmicos são as tipologias de medidas de 

maior potencial identificado 

• Medidas na Indústria Cerâmica e Têxtil 

as mais representativas

• Entrada em operação de novos sistemas 

de cogeração (3 mil tep)

• Impacto acumulado de medidas 

implementadas no anterior RGCE 

RGCE

Regulamento de Gestão

dos Consumos de 

Energia

Medidas Transversais

Medidas Sectoriais

Outros sectores

Medidas Retroactivas

Potencial da indústria alavancado pelo registos das primeiras 

850 instalações no novo sistema de certificação na indústria
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Eficiência no Estado orientada pelo o programa Eco.ap

3948

3307
880 113 165 118 229 734

102 444

10064

2009 Certificação 
Energética

Solar térmico Escola 
microprodutora

Renovação da frota 
de veiculos

Reguladores de 
Fluxo

Substituição de 
Globos

Lâmpadas de vapor 
de mercúrio IP

Substituição 
Luminárias mais de 

10 anos

LEDs Semáforos Acumulado

Impacto das medidas implementadas - Programa Eficiência Energética do Estado 
tep

• Lançado o programa Eco.ap com o objectivo de melhorar a EE no Estado

- Edifícios e Iluminação Pública como prioridades 

• Promoção dos Contratos de Eficiência e dinamização das ESE (ESCO) 
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QUAIS AS PRINCIPAIS RAZÕES / MOTIVAÇÕES PARA A POUPANÇA DE ENERGIA?

3º

Poupar recursos

2º

Razões 

ambientais

1º
Razões 

económicas

As principais motivações para a eficiência são hoje, mais 

económicas que ambientais 

Fonte: ERSE,  Estudo Energy Profiler
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A maior eficácia na comunicação é conseguida nas áreas da 

iluminação, electrodomésticos e solar  

3%

6%

6%

9%

10%

61%

Base: Inquiridos cuja campanha os levou a mudar de comportamento (432)

Hora do Planeta / Desligar luzes hora e dia específico

Poupança energia em electrodomésticos classe A

EDP- conservar o planeta

Painéis solares

Desligar electrodomésticos no botão stand-by

Campanha de troca de lâmpadas

68%  

32%

Sim Não

Base: Inquiridos que

se recordam de campanhas

Eficiência energética (637)

Alguma campanha o sensibilizou

a mudar de comportamentos?

Qual a acção de comunicação que recorda ?

%

Fonte: ADENE, Estudo DataE/Marketeste. 2010.
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Os comportamentos mais eficientes dos portugueses 

62,7

49,4

21,0

9,9

1,3

0,9

0,5

81,2

(%)

Nenhuma

Outras

Calafetou janelas/portas

Utiliza painéis solares

Utiliza máquina lavar só com capacidade máxima

Desliga totalmente aparelhos que não estão a ser utilizados

Comprou lâmpadas economizadoras

Desliga luzes que não são necessárias

Comportamentos mais comuns de eficiência energética 

Base: Totalidade inquiridos (1005)

resposta múltipla

Fonte: ADENE, Estudo DataE/Marketeste. 2010.
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Os portugueses pretendem das políticas públicas, mais 

campanhas e incentivos

6

4

3

2

6

7

30

30

33

24

Base: Inquiridos que referiram que o governo devia implementar medidas (788)

Resposta múltipla

Estado dar exemplo praticando medidas que conduzem à eficiência energética

Dar prémio a quem reduzir consumo p/mesma situação

Formação sobre eficiência energética nas escolas

Aplicar sanções a quem aumentar o consumo de energia s/razão válida

Maior incentivo p/aquisição de carros eléctricos

Desligar luzes da via pública quando não são necessárias

Energia mais barata

Mais incentivos p/ aquisição bens/serviços energéticos eficientes

Maiores incentivos às energias renováveis

Mais campanhas de sensibilização sobre eficiência energética

Fonte: ADENE, Estudo DataE/Marketeste. 2010.
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PRÉMIO NACIONAL 

DE EFICIÊNCIA 

ENERGÉTICA

EMPRESAS
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EFICIÊNCIA 

ENERGÉTICA


